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                                               Filosofia Moderna 

 

Ela marca uma transição do pensamento medieval, fundamentado na fé 

e nas relações entre os homens e Deus, para o pensamento antropocêntrico, 

marca da modernidade, que eleva a humanidade a um novo status como o 

grande objeto de estudo. 

O racionalismo e o empirismo, correntes de pensamento construídas no 

período, demostram essa mudança. Ambos visam dar respostas sobre a 

origem do conhecimento humano. O primeiro associando à razão humana e o 

segundo, baseando-se na experiência. 

O final de Idade Média esteve calcada no conceito de teocentrismo 

(Deus no centro do mundo) e no sistema feudal, terminou com o advento da 

Idade Moderna. 

Essa fase reúne diversas descobertas científicas (nos campos da 

astronomia, ciências naturais, matemática, física, etc.) o que deu lugar ao 

pensamento antropocêntrico (homem no centro do mundo). 

Assim, esse período esteve marcado pela revolução do pensamento 

filosófico e científico. Isso porque deixou de lado as explicações religiosas do 

medievo e criou novos métodos de investigação científica. Foi dessa maneira 

que o poder da Igreja Católica foi enfraquecendo cada vez mais. 

Nesse momento, o humanismo tem um papel centralizador oferecendo 

uma posição mais ativa do ser humano na sociedade. Ou seja, como um ser 

pensante e com maior liberdade de escolha. 



As principais características da filosofia moderna estão pautadas nos seguintes 

conceitos: 

• Antropocentrismo e Humanismo 

• Cientificismo 

• Valorização da natureza 

• Racionalismo (razão) 

• Empirismo (experiências) 

• Liberdade e idealismo 

• Renascimento e iluminismo 

• Filosofia laica (não religiosa) 

 

 

Principais Filósofos Modernos 

 

Michel de Montaigne (1523-1592) 

Inspirado no epicurismo, estoicismo, humanismo e ceticismo, Montaigne foi um 

filósofo, escritor e humanista francês. Trabalhou com temas da essência 

humana, moral e política. 

Foi o criador do gênero textual ensaio pessoal quando publicou sua obra 

“Ensaios”, em 1580. 

 

Nicolau Maquiavel (1469-1527) 

Considerado “Pai do Pensamento Político Moderno”, Maquiavel foi filósofo e 

político italiano do período do Renascimento. 

Ele introduziu princípios morais e éticos para a Política. Separou a política da 

ética, teoria analisada em sua obra mais emblemática “O Príncipe”, publicada 

postumamente em 1532. 

 

Jean Bodin (1530-1596) 

Filósofo e jurista francês, Bodin contribuiu para a evolução do pensamento 

político moderno. Sua "teoria do direito divino dos reis", foi analisada em sua 

obra “A República”. 

Segundo ele, o poder político estava concentrado numa só figura que 

representa a imagem de Deus na Terra, baseada nos preceitos da monarquia. 



 

Galileu Galilei (1564-1642) 

“Pai da Física e da Ciência Moderna”, Galileu foi um astrônomo, físico e 

matemático italiano. 

Colaborou com diversas descobertas científicas na sua época. Grande parte 

esteve baseada na teoria heliocêntrica de Nicolau Copérnico (a Terra gira em 

torno do sol), contrariando assim, os dogmas expostos pela Igreja Católica. 

Ademais, foi criador do “método matemático experimental”, o qual está 

baseado na observação dos fenômenos naturais, experimentações e 

valorização da matemática. 

 

René Descartes (1596-1650) 

Filósofo e matemático francês, Descartes é reconhecido por uma de suas 

célebres frases: “Penso, logo existo”. 

Foi criador do pensamento cartesiano, sistema filosófico que deu origem à 

Filosofia Moderna. Esse tema foi analisado em sua obra “O Discurso sobre o 

Método”, um tratado filosófico e matemático, publicado em 1637. 

 

 

                                     Atividades sobre o tema 

 

1- Por que a filosofia moderna é considerada um marco de transição? Quais as 

principais diferenças entre a filosofia Medieval e Moderna? 

 

2- Cite três das principais teorias do período moderno. 

 

3- (…) Depois de longas investigações, convenci-me por fim de que o Sol é 

uma estrela fixa rodeada de planetas que giram em volta dela e de que ela é o 

centro e a chama.  

 

Que, além dos planetas principais, há outros de segunda ordem que circulam 

primeiro como satélites em redor dos planetas principais e com estes em redor 

do Sol. (…) Não duvido de que os matemáticos sejam da minha opinião, se 

quiserem dar-se ao trabalho de tomar conhecimento, não superficialmente mas 



duma maneira aprofundada, das demonstrações que darei nesta obra. Se 

alguns homens ligeiros e ignorantes quiserem cometer contra mim o abuso de 

invocar alguns passos da Escritura (sagrada), a que torçam o sentido, 

desprezarei os seus ataques: as verdades matemáticas não devem ser 

julgadas senão por matemáticos. 
(COPÉRNICO, N. De Revolutionibus orbium caelestium.) 

 

Aqueles que se entregam à prática sem ciência são como o navegador que 

embarca em um navio sem leme nem bússola. Sempre a prática deve 

fundamentar-se em boa teoria. Antes de fazer de um caso uma regra geral, 

experimente-o duas ou três vezes e verifique se as experiências produzem os 

mesmos efeitos. Nenhuma investigação humana pode se considerar verdadeira 

ciência se não passa por demonstrações matemáticas. 
(VINCI, Leonardo da. Carnets.) 

 

O aspecto a ser ressaltado em ambos os textos para exemplificar o 

racionalismo moderno é: 

a) A fé como guia das descobertas. 

b) O senso crítico para se chegar a Deus. 

c) A limitação da ciência pelos princípios bíblicos. 

d) A importância da experiência e da observação. 

e) O princípio da autoridade e da tradição. 

 

4-  Leia atentamente os relatos a seguir: 

"O pintor que trabalha rotineira e apressadamente, sem compreender as 

coisas, é como o espelho que absorve tudo o que encontra diante de si, sem 

tomar conhecimento". 

“Só o pintor universal tem valor” 

São trechos de Leonardo da Vinci, personagem destacada do Renascimento. 

Neles, o autor exalta compreensão, experiência, universalismo, valores que 

marcaram o: 

a) Teocentrismo, como princípio básico do pensamento moderno. 

b) Epicurismo, em alusão aos princípios dominantes na Idade Média. 



c) Humanismo, como postura ideológica que configurou a transição para a 

Idade Moderna. 

d) Confucionismo, por sua marcada oposição ao conjunto dos conhecimentos 

orientais. 

e) Escolasticismo, dado que admitia a fé como única fonte de conhecimento. 

 

5- A dúvida é uma atitude que contribui para o surgimento do pensamento 

filosófico moderno. Neste comportamento, a verdade é atingida através da 

supressão provisória de todo conhecimento, que passa a ser considerado 

como mera opinião. A dúvida metódica aguça o espírito crítico próprio da 

Filosofia. 
(Adaptado de Gerd A. Bornheim, Introdução ao filosofar. Porto Alegre: Editora Globo, 1970, p. 11.) 

A partir do texto, é correto afirmar que: 

a) A Filosofia estabelece que opinião, conhecimento e verdade são conceitos 

equivalentes. 

b) A dúvida é necessária para o pensamento filosófico, por ser espontânea e 

dispensar o rigor metodológico. 

c) O espírito crítico é uma característica da Filosofia e surge quando opiniões e 

verdades são coincidentes. 

d) A dúvida, o questionamento rigoroso e o espírito crítico são fundamentos do 

pensamento filosófico moderno. 


